
LEI Nº 8553  
 
 
Dispõe sobre a instalação de 
cercas energizadas destinadas à 
proteção de perímetros no Muni-
cípio de  Porto Alegre e dá ou-
tras providências. 

 
 

  O PREFEITO MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE. 
  Faço saber que a Câmara Municipal  aprovou e eu 
sanciono a seguinte Lei : 

  
Art. 1º - Todas as cercas destinadas à proteção de pe-

rímetros e que sejam dotadas de corrente elétr ica, serão classi f icadas 
como energizadas, f icando incluídas na mesma legislação as cercas 
que uti l izem outras denominações, tais como eletrônicas, elétr icas, ele-
tr i f icadas ou outras simi lares. 

 
Art. 2º - As empresas e pessoas físicas que se dedi-

quem à instalação de cercas energizadas deverão possuir registro no 
Conselho Regional de Engenharia, Arqui tetura e Agronomia (CREA) e 
possuir engenheiro eletr icista na condição de responsável técnico . 

 
Art. 3º - Será obrigatória em todas as instalações de 

cercas energizadas a apresentação de Anotação de Responsabi l idade 
Técnica (ART). 

 
Art. 4º - O Executivo Municipal , através da Secretaria 

Municipal  de Obras e Viação (SMOV), procederá à fiscal ização das ins-
talações de cercas energizadas no Município de Porto Alegre . 

 
Art. 5º - As cercas energizadas deverão obedecer, na 

ausência de Normas Técnicas Brasi leiras, às Normas Técnicas Interna-
cionais edi tadas pela IEC (International  Eletrotechnical  Commission), 
que regem a matéria. 

Parágrafo único - A obediência às normas técnicas de 
que trata o “caput” deste artigo deverá ser objeto de declaração ex-
pressa do técnico responsável pela instalação, que responderá por e-
ventuais informações inverídicas. 

 



Art. 6º - As cercas energizadas deverão uti l izar cor-
rente elétr ica com as seguintes características técnicas: 

2 
 
  I - Tipo de corrente: intermitente ou pulsante; 
 II - Potência máxima: 5 (cinco) Joules; 
III - Intervalo dos impulsos elétr icos (média): 50 (cin-

qüenta) impulsos/minuto; e 
IV - Duração dos impulsos elétr icos (média): 0,001 

(um milésimo) de segundos. 
 
Art. 7º - A Unidade de Controle deverá ser consti tuída, 

no mínimo, de um aparelho energizador de cerca que apresente 1 (um) 
transformador e 1 (um) capaci tor. 

Parágrafo único - Fica proibida a uti l ização de apare-
lhos energizadores fabricados a parti r de bobinas automotivas ou "fly-
backs" de televisão.   

 
Art. 8º - Fica obrigatória a instalação de um sistema 

de aterramento específico para a cerca energizada, não podendo ser 
uti l izado para este f im outro sistema de aterramento existente no imó-
vel . 

 
Art. 9º - Os cabos elétr icos destinados às conexões da 

cerca energizada com a Unidade de Controle e com o sistema de ater-
ramento deverão, comprovadamente, possuir características técnicas 
para isolamento mínimo de 10 (dez) kV. 

 
Art. 10 - Os isoladores uti l izados no sistema devem 

ser construídos em material  de al ta durabi l idade, não higroscópico e 
com capacidade de isolamento mínima de 10 (dez) kV. 

Parágrafo único - Mesmo na hipótese de uti l ização de 
estruturas de apoio ou suporte dos arames da cerca energizada fabri-
cadas em material  isolante, f ica obrigatória a uti l ização de isoladores 
com as características técnicas exigidas no art. 10 desta Lei . 

 
Art. 11 - Fica obrigatória a instalação, a cada 10 (dez) 

metros de cerca energizada, de placas de advertência.  
§1º - Deverão ser colocadas placas de advertência 

nos portões e/ou portas de acesso existentes ao longo da cerca e em 
cada mudança de sua direção. 

§2º - As placas de advertência de que trata o “caput” 
deste artigo deverão, obrigatoriamente, possuir dimensões mínimas de 



10cm (dez centímetros) X 20cm (vinte centímetros) e deverão ter seu 
texto e símbolos vol tados para ambos os lados da cerca.  
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§3º - A cor de fundo das placas de advertência deverá 
ser, obrigatoriamente, amarela. 

§4º - O texto mínimo das placas de advertência deverá 
ser de: CERCA ENERGIZADA, ou CERCA ELETRIFICADA, ou CERCA 
ELETRÔNICA, ou CERCA ELÉTRICA. 

§5º - As letras do texto mencionado no parágrafo ante-
rior deverão ser, obrigatoriamente, de cor preta e ter as dimensões mí-
nimas de: 

 I - al tura: 2cm (dois centímetros); e 
II - espessura: 0,5cm (meio centímetro). 
§6º - Fica obrigatória a inserção na mesma placa de 

advertência de símbolos que possibi l i tem, sem margem a dúvidas, a in-
terpretação de que se trata de um sistema dotado de energia elétr ica e 
que pode transmiti r choque. 

§7º - Os símbolos mencionados no parágrafo anterior 
deverão ser, obrigatoriamente, de cor preta. 

 
Art. 12 - Os arames uti l izados para condução da cor-

rente elétr ica da cerca energizada deverão ser, obrigatoriamente, do 
tipo l iso. 

Parágrafo único - Fica expressamente proibida a uti l i -
zação de arames farpados ou simi lares para condução da corrente elé-
tr ica da cerca energizada. 

 
Art. 13 - Sempre que a cerca energizada for instalada 

na parte superior de muros, grades, telas ou outras estruturas simi la-
res, a al tura mínima do primeiro f io de arame energizado deverá ser de 
1,80m (um metro e oi tenta centímetros), em relação ao nível  do solo da 
parte externa do imóvel cercado. 

 
Art. 14 - Sempre que a cerca energizada possuir f ios 

de arame energizados desde o nível  do solo, estes deverão estar sepa-
rados da parte externa do imóvel, cercados através de estruturas (te-
las, muros, grades ou simi lares). 

Parágrafo único - O espaçamento horizontal  entre os 
arames energizados e outras estruturas deverá si tuar-se na faixa de 



10cm (dez centímetros) a 20cm (vinte centímetros), ou corresponder a 
espaços superiores a 1,00m (um metro). 
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Art. 15 - Sempre que a cerca energizada estiver insta-

lada em l inhas divisórias de imóveis, deverá haver a concordância ex-
pl íci ta dos proprietários destes imóveis com relação à referida instala-
ção.  

Parágrafo único - Na hipótese de haver recusa por 
parte dos proprietários dos imóveis vizinhos na instalação de sistema 
de cerca energizada em l inha divisória, a referida cerca só poderá ser 
instalada com um ângulo de 45º (quarenta e cinco graus) máximo de 
incl inação para dentro do imóvel beneficiado.  

 
Art. 16 - A empresa ou o técnico instalador, sempre 

que sol ici tado pela f iscal ização da SMOV, deverá comprovar , por oca-
sião da conclusão da instalação e/ou dentro do período mínimo de 1 
(um) ano após a conclusão da instalação, as características técnicas 
da corrente elétr ica na cerca energizada instalada. 

Parágrafo único - Para efei tos de fiscal ização, essas 
características técnicas deverão estar de acordo com os parâmetros 
fixados no art. 6º desta Lei . 

 
Art. 17 - O Executivo Municipal  regulamentará esta Lei  

no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da data de sua publ icação. 
 
Art. 18 - Esta Lei  entra em vigor na data de sua publ i -

cação. 
  PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, 12 de 
julho de 2000. 
  
 
   João Motta, 
   Prefei to em exercício. 
  
 
   Celso Kni jnik, 
   Secretário Municipal  de Obras e Viação. 
Registre-se e publ ique-se.  
 



 
Elaine Paz, 
Secretária do Governo Municipal . 
 


